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Em junho, o setor industrial deu início à 
elaboração do Mapa Estratégico da Indústria 
2023-2033, documento que, uma vez finali-
zado, apontará os caminhos a serem segui-
dos e as metas a serem atingidas até o final 
da próxima década. Cerca de metade dos 73 
indicadores que constam da edição atual do 
texto – válida até dezembro de 2022 – alcan-
çou os objetivos traçados ou está próximos 
de fazê-lo. Não foi tarefa simples.

Entre as principais conquistas da edição 
vigente do Mapa está a aprovação da refor-
ma da Previdência Social, ultimada em 2019, 
que contou com o apoio da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) em diversas 
frentes. Para a próxima década, urge que se 
dê continuidade à agenda de fortalecimen-
to da competitividade das empresas brasi-
leiras, a começar pela tão urgente quanto 
necessária reforma tributária.

De acordo com Renato da Fonseca, supe-
rintendente de Desenvolvimento Industrial 
da CNI, o Brasil precisa apostar num modelo 
voltado tanto ao desenvolvimento sustentável 

quanto à inovação tecnológica. “Se o Brasil 
quer crescer e ser competitivo, tem que in-
tensificar a política de inovação”, defende ele.

Exemplos dessa política podem ser en-
contrados em dois projetos do Serviço Na-
cional de Aprendizagem Industrial (SENAI) 
mostrados nesta edição: o lançamento de 
um programa de cursos de graduação e pós-
graduação focado na indústria 4.0 e o desen-
volvimento de um sistema inédito de inteli-
gência artificial.

Outros destaques são o início de uma 
nova etapa do programa Rota 2030, que visa 
ao fortalecimento da indústria automobi-
lística nacional, algumas das propostas dos 
pré-candidatos à Presidência da República 
apresentadas em evento promovido pela 
CNI e uma entrevista com o ministro Ale-
xandre Luiz Ramos, do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), que falou sobre os efei-
tos da reforma trabalhista de 2017.

Boa leitura e, enquanto durar a pan-
demia, proteja-se e proteja as pessoas 
próximas a você! 

Carta às leitoras 
e aos leitores
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flickr ▶ cniweb
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youtube ▶ cniweb
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facebook ▶ SESINacional
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linkedin ▶ sesi-nacional
SENAI
facebook ▶ senainacional
instagram ▶ senai_nacional
twitter ▶ senainacional
youtube ▶ senaibr
linkedin ▶ senai-nacional
IEL
facebook ▶ IELbr
instagram ▶ ielbr
twitter ▶ iel_br
linkedin ▶ iel-nacional
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▲
CLÁUDIO FERNANDO DAMASCENO,
ex-aluno do SENAI Cedetem (MG)

pode contar
De marceneiro a youtuber de sucesso, o brasilei-
ro Cláudio Fernando Damasceno teve sua traje-
tória profissional impulsionada pelo SENAI. Nas-
cido em São Bernardo do Campo (SP), ele logo se 
mudou para a região do Vale do Aço, em Minas 
Gerais, crescendo numa região muito industria-
lizada. Aos 17 anos, fez seu primeiro curso do 
SENAI: mecânico de manutenção. Depois desse, 
vieram vários outros cursos e um deles, em 2017, 
mudou completamente sua vida. Cláudio iniciou 
o curso de marceneiro de móveis planejados no 
SENAI Cedetem e acabou indo parar no Canadá 
com toda a família. “Eu vim pra cá por meio da 
marcenaria. Lá no Cedetem, você termina o cur-
so com o trabalho arrumado já. Adquiri experiên-
cia profissional e vim para o Canadá por meio de 
uma oferta de trabalho na minha área. Se não fos-
se o curso técnico do SENAI, eu não estaria aqui”, 
conta. Quando chegou ao Canadá, Cláudio resol-
veu abrir um canal no Youtube para compartilhar 
sua carreira e hoje tem mais de 90 mil inscritos.

38 DASHBOARD
Consulte o painel de séries históricas, 
pesquisas e estudos conduzidos 
pela área técnica da CNI

40 GIRO BRASIL
SENAI CIMATEC, da Bahia, criará 
inteligência artificial para acelerar 
demandas recorrentes da Procuradoria 
Geral do Estado da Bahia

42 SABER QUE NAVEGA
Barco-escola Samaúma II, do SENAI, 
retomou atividades no Amazonas 
após pandemia e reformas

46 OUTRA VISÃO
Ieda Vasconcelos, da CBIC, analisa 
perspectivas da indústria da 
construção no pós-pandemia
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Um mapa estratégico 
para o Brasil   

▶
Robson Braga 
de Andrade
empresário e presidente 
da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI)

Na importante missão de apontar caminhos 
para o futuro do país, a Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) recentemente orga-
nizou dois eventos fundamentais. Em 29 e 
30 de junho, quase dois mil empresários e 
formadores de opinião estiveram reunidos 
no Centro Internacional de Convenções de 
Brasília (CICB). No primeiro dia, tivemos um 
diálogo com os dois postulantes à Presidên-
cia da República que aceitaram o nosso con-
vite – Simone Tebet e Ciro Gomes – e com 
o presidente Jair Bolsonaro, que tentará a 
reeleição. No dia seguinte, nos dedicamos 
ao Encontro Nacional da Indústria (ENAI), o 
mais relevante congresso do setor.

No Diálogo com os Presidenciáveis, iniciati-
va que repetimos nos anos em que ocorrem 
eleições gerais, apresentamos um conjun-
to de propostas concretas para o país aper-
feiçoar as instituições e retomar a rota do 
desenvolvimento econômico e social. Pu-
demos conhecer um pouco mais as priori-
dades dos pré-candidatos caso cheguem ao 
Palácio do Planalto. A expectativa dos indus-
triais é que os governantes e parlamentares 
escolhidos em outubro considerem nossas 
sugestões, criando as condições para que a 
indústria e a economia brasileiras sejam, de 
fato, fortalecidas.

No ENAI, avançamos um pouco mais na 
concepção de uma visão de longo prazo a 
partir da avaliação das tendências e das tec-
nologias que vão transformar os modelos de 
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produção na próxima década. Entender es-
ses desafios e traçar as estratégias adequa-
das para enfrentá-los é imprescindível para 
garantir o futuro das empresas e o desenvol-
vimento econômico e social do Brasil. Com 
otimismo e confiança na imensa capacida-
de do país de superar adversidades, come-
çamos a elaboração do Mapa Estratégico da 
Indústria 2023-2033.

O início da formulação do mapa se dá, 
coincidentemente, no momento em que os 
eleitores vão decidir a direção do país para 
os próximos quatro anos. O primeiro pas-
so desse trabalho da indústria brasileira é a 
avaliação das tendências mundiais que te-
rão impactos no setor e que deverão orien-
tar as decisões dos negócios e o rumo das 
nações no próximo decênio. Ao longo do se-
gundo semestre, vamos definir as diretrizes 
das propostas de políticas públicas necessá-
rias para que o Brasil e as nossas empresas 
aproveitem as oportunidades proporciona-
das pelas mudanças em curso no mundo.

A digitalização e as modernas tecnolo-
gias promovem o aumento da produção, a 
melhoria da qualidade e a redução de cus-
tos dos bens industriais. Também ajudam 
a fortalecer a conexão da indústria com 
os clientes e favorecem os recentes movi-
mentos de retorno das fábricas aos países 
de origem. Entre as vantagens da revolução 
digital e da indústria 4.0, destaca-se a possi-
bilidade de diversificação de fornecedores 

e de realocação da produção para regiões 
mais próximas do mercado consumi-
dor. Isso abre oportunidades para o Brasil 
atrair investimentos e avançar na integra-
ção internacional.

Não podemos ignorar essas tendências, 
que também são visíveis no mundo do tra-
balho – a inteligência artificial possibilitou 
a automatização em larga escala de várias 
atividades. Devemos conceber e executar 
uma política industrial moderna e conse-
quente que, a exemplo do que vem sendo 
feito nas economias mais avançadas, pro-
mova ganhos de produtividade e incenti-
ve o desenvolvimento do setor com base 
na inovação, na digitalização e na redu-
ção das emissões de gases de efeito estu-
fa, exigência cada vez mais presente no 
panorama global.

Precisamos remover os entraves que há 
muitos anos elevam o Custo Brasil e mi-
nam a competitividade das nossas empre-
sas. Entre outras tarefas, necessitamos apro-
var uma ampla reforma tributária, reduzir a 
burocracia e a insegurança jurídica, forta-
lecer mecanismos de estabilidade macroe-
conômica e melhorar a eficiência do setor 
público. O Mapa Estratégico, que é um ro-
teiro para a construção de uma indústria 
competitiva, inovadora, global e sustentá-
vel, também será um guia para o Brasil vol-
tar a crescer de forma vigorosa, melhorando 
a qualidade de vida da população. ■
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Para especialistas, 
é essencial retomar 
o protagonismo da 
indústria brasileira 
na próxima década e 
recuperar a autonomia 
em alguns setores, 
como o farmacêutico
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A indústria 
daqui a 10 anos
MAPA ESTRATÉGICO DA INDÚSTRIA APONTARÁ 
CAMINHOS PARA O DESENVOLVIMENTO 
DO SETOR NA PRÓXIMA DÉCADA

Com o objetivo de definir diretrizes para tornar a in-
dústria brasileira mais competitiva, inovadora, global 
e sustentável, está em elaboração o Mapa Estratégico da 
Indústria 2023-2033, estudo que apontará uma agenda 
para o desenvolvimento do setor e do Brasil na próxi-
ma década, e que deverá ser concluído no segundo se-
mestre do próximo ano.

O projeto começou a ser construído pelos empre-
sários do setor industrial durante o Encontro Nacional 
da Indústria (ENAI), realizado no final de junho. O pon-
to de partida é a última edição do documento, lançada 
em 2013, revisada em 2018 e válida até o final de 2022.
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Dos 73 indicadores que constam do tex-
to atual, 56% caminham para alcançar ou já 
atingiram as metas estabelecidas. Em com-
paração com o início de 2018, o número de 
indicadores que mais se aproximavam da 
respectiva meta passou de 30 para 40. Os 
itens que o fazem em uma velocidade sufi-
ciente para alcançar os objetivos ainda em 
2022 passaram de oito para 17.

Apesar da evolução, é preciso intensifi-
car os esforços em prol da competitivida-
de, pois a maioria dos índices avança rumo 
ao cumprimento das metas em velocidade 
menor que a necessária para alcançá-las 
até o final deste ano, conforme avaliação da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI).

A entidade alerta que a quantidade de 
indicadores com percurso divergente dos 
objetivos traçados, apesar de permanecer 
abaixo do patamar original de 2018, vem 
crescendo nos últimos anos.

PREVIDÊNCIA

Uma das principais conquistas da edi-
ção atual do plano, segundo a CNI, foi a 
aprovação da reforma da Previdência So-
cial em 2019. Ela foi essencial para garan-
tir o controle das contas públicas brasi-
leiras e a estabilidade macroeconômica 
necessária à competitividade da indústria.

A atuação da CNI pela aprovação da re-
forma ocorreu em três frentes. Uma de-
las foi a avaliação das propostas discutidas 
no Congresso; a segunda foi a conscienti-
zação da população sobre a importância 
das mudanças; por fim, houve a mobiliza-
ção de empresários industriais pela apro-
vação da reforma.

A nova versão do Mapa Estratégico da In-
dústria reforçará a necessidade de o Brasil 
avançar nas reformas e na criação de con-
dições favoráveis para o desenvolvimento 
econômico e social do país.

Na avaliação de Julio Sergio Gomes de 
Almeida, presidente do Instituto de Estu-
dos para o Desenvolvimento Industrial 
(IEDI), é preciso investir em uma agenda 
de ações para aprimorar o ambiente de ne-
gócios e reduzir divergências do Brasil em 
relação aos padrões e às práticas comuns 
nos países desenvolvidos.

“A tarefa é complexa e só terá suces-
so com coordenação política e debate de-
mocrático e qualificado de ideias entre os 
agentes sociais”, afirma. Do ponto de vis-
ta da indústria, diz ele, uma das questões 
mais importantes é a reforma tributária, 
em especial a tributação sobre o consumo, 
que “precisa ser modernizada”.

Incluída no Mapa Estratégico da Indús-
tria 2018-2022, a meta de reduzir o número 
de tributos incidentes sobre a circulação 

 “A tarefa é 
complexa e só 
terá sucesso com 
coordenação 
política e debate 
democrático e 
qualificado de 
ideias entre os 
agentes sociais”
▲
Julio Sergio Gomes de Almeida 
presidente do Instituto de Estudos para o 
Desenvolvimento Industrial (IEDI)
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de bens e serviços de oito para dois, até 
2022, está longe de ser alcançada. Para 
o presidente do IEDI, a discussão da re-
forma tributária “está madura e não se-
guiu adiante porque o governo federal 
relutou em fazer”.

Estudo do IEDI divulgado no final de 
junho destaca quatro condições cruciais 
para viabilizar uma agenda de desenvolvi-
mento: manutenção da tranquilidade ins-
titucional e reforço da segurança jurídica; 
contas públicas sob controle e evolução 
significativa da governança do Estado; re-
dução das desigualdades sociais; e avanços 
na sustentabilidade ambiental.

Presentes no Mapa Estratégico da Indús-
tria de 2018-2022, com diferentes resulta-
dos em relação aos propósitos almejados, 
esses quatro temas continuarão sendo 
prioridade nos próximos anos.

“Política industrial é sempre olhar o 
futuro, e não o passado. Quem aposta e 

ganha em política industrial é porque 
antecipou bem o que será o carro-che-
fe da indústria no futuro e construiu me-
canismos para favorecer isso”, afirma 
Gomes de Almeida.

Do ponto de vista estratégico, analisa, 
o Brasil “precisa criar condições para ab-
sorver as tecnologias emergentes na revo-
lução da indústria 4.0 e promover o desen-
volvimento e a aplicação delas”.

“É preciso potencializar a inovação, 
por meio de pesquisa e desenvolvimento 
em instituições públicas e no setor priva-
do, de fortalecimento da educação básica 
e tecnológica e de programas que articu-
lem a cooperação dessas entidades com 
o setor produtivo e o governo”, destaca o 
presidente do IEDI.

Julio Sergio Gomes de Almeida diz que 
já existe um roteiro de política industrial 
delineado pelas maiores economias. Esse 
roteiro, segundo ele, abrange os seguintes 

◀
Mônica Messenberg (CNI) 
diz que o protagonismo 
empresarial é 
capaz de reverter a 
trajetória de perda de 
competitividade do Brasil
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temas: digitalização – que é fundamental 
para a indústria 4.0 –, sustentabilidade – 
com ampliação da economia de baixo car-
bono –, reformulação das cadeias globais 
de valor e integração internacional e solu-
ções para reduzir a insegurança alimentar.

Marco Antonio Rocha, professor de 
economia da Universidade de Campinas 
(Unicamp), avalia que o olhar voltado 
para a política industrial começou na cri-
se econômica de 2008.

“Outro elemento, que se destacou a par-
tir da pandemia de Covid-19, é uma certa 
preocupação com a soberania e com a ca-
pacidade produtiva de certos insumos es-
tratégicos, de setores importantes que te-
nham relação com a soberania nacional. 
Falamos da questão alimentar, energética 
e, principalmente, do complexo industrial 
da saúde”, comenta.

Em sua participação no ENAI, Luis Feli-
pe Mosquera, vice-presidente da Siemens, 
disse que o Brasil precisa de uma estra-
tégia como nação. Segundo ele, a digita-
lização, a indústria 4.0 e a Internet das 
Coisas representam uma grande oportu-
nidade para o Brasil. “A gente precisa fa-
zer com que a indústria brasileira reto-
me o protagonismo e o Brasil volte a ser 
um player relevante no mercado interna-
cional”, defende.

Ronan Damasco, diretor nacional de 
Tecnologia da Microsoft Brasil, também 
cita a importância da inovação para esti-
mular a indústria. “É a base para gerar dife-
rencial competitivo, não só redução de cus-
tos e melhoria de processos”, argumenta.

Segundo ele, as habilidades digitais es-
tão se tornando fundamentais para a mão 
de obra do futuro. “O que a gente precisa 

Suíça1º 
Suécia2º 
EUA3º 
Reino Unido4º 
Coreia do Sul5º 
Holanda6º 

Finlândia7º 
Singapura8º 
Dinamarca9º 
Alemanha10º 

BRASIL57º 
Fonte: Organização Mundial de Propriedade 
Intelectual (OMPI – WIPO, na sigla em inglês)

2022BRASIL

Brasil está em 57º lugar em 
Índice Global de Inovação 2021
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é de qualificação, requalificação e forma-
ção da nossa mão de obra, visando à edu-
cação em tecnologia. É o grande esforço 
que o país tem que fazer”, resume.

Suzana Kahn Ribeiro, diretora do cen-
tro Brasil-China do Instituto Alberto Luiz 
Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de 
Engenharia (COPPE/UFRJ), afirma que, do 
ponto de vista da sustentabilidade e das 
mudanças climáticas, o grande desafio 
para a indústria brasileira é se adequar a 
uma redução do uso de recursos naturais 
no produto final.

“Isso envolve toda a cadeia produtiva. O 
mundo está cada vez mais atento aos con-
ceitos ESG, que levam em conta o meio 
ambiente, os aspectos sociais e a gover-
nança. Com a rastreabilidade da cadeia 
produtiva, essa questão se torna um dife-
rencial competitivo”, avalia Suzana. Caso 
não faça isso, complementa, o Brasil po-
derá ter dificuldades no mercado global.

Segundo a pesquisadora, o país dispõe 
de inúmeras alternativas de geração de 
energia renovável. “Se houver um plane-
jamento estratégico para uma industriali-
zação moderna e sustentável, o Brasil po-
derá liderar essa transição”, aposta.

Estudos da CNI mostram que a descar-
bonização dos processos de produção re-
quer investimentos elevados, mas também 
oferece muitas oportunidades para o Bra-
sil, graças à sua matriz energética limpa, à 
sua expressiva área coberta por florestas, 
rica biodiversidade, e à maior reserva de 
água doce do mundo – características que 
podem trazer vantagens competitivas para 
as empresas e ampliar as exportações de 
produtos brasileiros. Hoje, conforme es-
tudo do IEDI, é a China quem lidera, no 
mundo, a indústria de transformação.

Mônica Messenberg, diretora de Rela-
ções Institucionais da CNI, diz que o pro-
tagonismo empresarial é um fator capaz 
de reverter a trajetória de perda de com-
petitividade do Brasil e de estimular o po-
tencial de crescimento, objetivo do mapa.

“Para alcançar patamares elevados 
de produtividade, o país precisa imple-
mentar uma estratégia nacional de lon-
go prazo e com metas bem definidas, que 
estimulem a ciência, a tecnologia e a 
inovação a fim de aproveitar a janela de 
oportunidade com a revolução verde e 
tecnológica pela qual o mundo passa”, ar-
gumenta a dirigente.

Na avaliação da CNI, um processo de 
grande impacto que contou com participa-
ção intensa da entidade foi a revisão das 
Normas Regulamentadoras (NRs). A entida-
de contribuiu, nas consultas públicas, com 
sugestões para aperfeiçoar essas regras.

Ainda em 2018, foram editadas pelo Mi-
nistério do Trabalho as Portarias 252, 316 e 
1083 como aperfeiçoamento da NR 12, que 
trata da segurança do trabalho em máquinas 
e equipamentos. A articulação e a discussão 

◀
“A educação é a grande 
solução para nos 
tornarmos um país 
mais competitivo e 
inovador”, defende Paula 
Harraca (ArcelorMittal)
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tripartite sobre o tema – com participação 
de governo, empregadores e trabalhadores 

– prosseguiu e, em maio de 2019, a Comis-
são Tripartite Paritária Permanente (CTPP) 
aprovou o novo texto da norma, que melho-
ra a segurança jurídica e o ambiente de ne-
gócios para as empresas industriais.

Ainda de acordo com a CNI, a reformu-
lação do Ensino Médio e a implantação da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
foram outros avanços sugeridos no Mapa 
Estratégico da Indústria 2018-2022. O Servi-
ço Social da Indústria (SESI) e o Serviço Na-
cional de Aprendizagem Industrial (SENAI), 
a convite do Ministério da Educação (MEC) 
e do Conselho Nacional de Educação (CNE), 
participaram da etapa de análise e suges-
tões para a melhoria do texto final das po-
líticas públicas.

As duas organizações do Sistema S foram 
pioneiras na implementação da formação 
técnica e profissional e se tornaram as prin-
cipais parceiras do MEC na operacionaliza-
ção desse itinerário de ensino.

Paula Harraca, diretora de Futuro da 
ArcelorMittal e presidente da fundação da 
empresa, lembra que o Brasil ocupa a 57ª 
posição no Ranking de Competitividade e 
Inovação Mundial. No estudo, diz ela, a pior 
nota do país é no quesito educação, em que 
o Brasil ocupa o 64º lugar.

“Existe uma forte relação entre a forma-
ção dos profissionais que chegam ao mer-
cado e o desempenho competitivo do nosso 
país. Há inúmeras variáveis que afetam esse 
indicador, mas a educação ainda é um im-
portante ponto de atenção. Ao mesmo tempo, 
ela é a grande solução para nos tornarmos 
um país mais competitivo e inovador”, afir-
ma Paula, que foi palestrante no ENAI 2022.

Aumentar os investimentos em ciência 
e tecnologia, diz ela, é crucial para elevar 
a produtividade da indústria e para que o 
Brasil aproveite as janelas de oportunida-
de abertas pela indústria 4.0, caracteriza-
da pela crescente automação e pelo avanço 
da digitalização.

“Atualmente, o Brasil investe menos de 
1% do PIB em inovação, muito abaixo da mé-
dia dos países que integram a Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), que é de 2,7%. A competi-
tividade da indústria e dos outros setores da 
economia passa, fundamentalmente, pela 
educação e pelo investimento científico e 
tecnológico”, destaca.

Paula Harraca avalia que é preciso co-
meçar a mudar esse panorama. Nos dados 
mais recentes do PISA – avaliação interna-
cional que contempla leitura, matemática e 
ciências –, a nota média do Brasil passou de 
395, em 2015, para 400, em 2018, último re-
sultado divulgado.

Segundo ela, “toda crise gera oportu-
nidades e não podemos sair iguais a como 
entramos. Se quisermos alavancar a com-
petitividade do nosso país, é essencial que 
tenhamos um novo olhar para a educação, 
conectando as necessidades desse novo 
mundo a modelos de aprendizagem mais 
adequados aos tempos atuais”.

Para Mônica Messenberg, o sistema edu-
cacional precisa dar um salto de qualidade 
para formar profissionais alinhados à nova 
realidade do setor produtivo. “É importante 
fazer as reformas necessárias, de modo a en-
frentar o Custo Brasil, eliminando barreiras 
para que nossas empresas possam compe-
tir em pé de igualdade com o resto do mun-
do”, diz a diretora da CNI. ■
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Melhorar a posição do 
Brasil no ranking de 
efetividade dos 
mecanismos alternativos 
de resolução de conflito,
da 72ª para a 45ª posição

SEGURANÇA JURÍDICA

Manter o custo da energia 
elétrica abaixo de R$ 319,00 
(em reais de 2006 por MW/h)

INFRAESTRUTURA

Manter a taxa de inflação 
abaixo de 3,5% a.a.

AMBIENTE
MACROECONÔMICO

Aumentar a nota do Brasil
em prejuízo causado aos negócios 
pela burocracia, de 0,67 para 2,00

EFICIÊNCIA DO ESTADO,
GOVERNANÇA E
DESBUROCRATIZAÇÃO

Melhorar a nota do Brasil
em adequação da infraestrutura 
de saúde, de 1,82 para 3,50

Elevar a participação do ensino 
técnico e profissional integrado no 
ensino médio, de 5,3% para 11,1%

EDUCAÇÃO

Ampliar a atuação dos cursos 
de engenharia e superiores em 
tecnologia industrial na educação 
superior, de 22,3% para 30,0%1 

Aumentar a participação do 
Brasil em mercados globais 
com os quais o país tem acordos 
comerciais, de 7,0% para 40,0%

POLÍTICA INDUSTRIAL, DE INOVAÇÃO
E DE COMÉRCIO EXTERIOR

Aumentar a participação de 
bens de média-alta e alta 
intensidade tecnológica na 
indústria, de 30,8% para 34,0%

Reduzir a taxa de juros 
de pessoas jurídicas,
de 27% para 15% a.a.

FINANCIAMENTO

Reduzir em 16% os custos 
indiretos do trabalho
até dezembro de 2022

RELAÇÕES DO TRABALHO

Elevar o capital 
comprometido da indústria de 
private equity e venture capital, 
de 2,3% do PIB para 4,0%

Elevar o desembolso do 
BNDES para Micro, Pequenas e 
Médias Empresas (MPMEs),
de R$ 25,2 milhões para
R$ 40,0 milhões, em reais 
constantes de 2014

Diminuir a relação entre 
emissões de CO2 equivalente 
pela indústria e PIB industrial, 
de 0,39 para 0,38

Reduzir o tempo médio de 
obtenção de licenças 
ambientais do IBAMA,
de 2.131 dias para 1.750 dias

RECURSOS NATURAIS
E MEIO AMBIENTE

Reduzir a participação do 
custo tributário no valor total 
de um projeto de investimento,
de 17,1% para 8,0%

Diminuir de 6,8% para 
0,0% a proporção da 
arrecadação de impostos 
com incidências cumulativas

TRIBUTAÇÃO

FONTE: CNI

1 O indicador de participação dos cursos de engenharia e superiores em 
tecnologia industrial na educação superior foi alterado para obter 
informações mais atualizadas. Por isso, a meta sofreu um ajuste para 
equiparar os níveis da série antiga e da nova série.

CONVERGINDO PARA A META

CONVERGINDO PARA A META EM
RITMO INFERIOR AO DESEJADO

TENDÊNCIA NÃO PODE
SER CALCULADA

DIVERGINDO DA META

DIAGNÓSTICO 
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de 2,3% do PIB para 4,0%
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BNDES para Micro, Pequenas e 
Médias Empresas (MPMEs),
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emissões de CO2 equivalente 
pela indústria e PIB industrial, 
de 0,39 para 0,38

Reduzir o tempo médio de 
obtenção de licenças 
ambientais do IBAMA,
de 2.131 dias para 1.750 dias

RECURSOS NATURAIS
E MEIO AMBIENTE

Reduzir a participação do 
custo tributário no valor total 
de um projeto de investimento,
de 17,1% para 8,0%

Diminuir de 6,8% para 
0,0% a proporção da 
arrecadação de impostos 
com incidências cumulativas

TRIBUTAÇÃO

FONTE: CNI

1 O indicador de participação dos cursos de engenharia e superiores em 
tecnologia industrial na educação superior foi alterado para obter 
informações mais atualizadas. Por isso, a meta sofreu um ajuste para 
equiparar os níveis da série antiga e da nova série.

CONVERGINDO PARA A META

CONVERGINDO PARA A META EM
RITMO INFERIOR AO DESEJADO

TENDÊNCIA NÃO PODE
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Diálogo para o 
desenvolvimento
CNI SUGERE A PRESIDENCIÁVEIS UMA POLÍTICA INDUSTRIAL 
FOCADA EM INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE

Para aumentar a produtividade das empre-
sas brasileiras e fazer com que elas ganhem 
espaço no mercado internacional, o próxi-
mo governo deve priorizar uma política in-
dustrial pautada em investimentos em ino-
vação e tecnologia e na agenda do clima. 
Essa foi a principal direção das recomenda-
ções do presidente da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), Robson Braga de An-
drade, durante a abertura do evento Diálogo 
da indústria com os pré-candidatos à Presidên-
cia da República, em 29 de junho. Participa-
ram 1.500 empresários, representantes das 
27 federações estaduais da indústria e deze-
nas de dirigentes de associações setoriais.

Segundo Andrade, há uma janela de 
oportunidade aberta com a revolução ver-
de e tecnológica pela qual o mundo todo 
está passando, mas é preciso consolidar o 
investimento em inovação e manter a in-
dústria nacional forte e dinâmica para que 
o Brasil alcance os países mais avançados 

na economia 4.0 e de baixo carbono. O se-
tor industrial responde por quase 70% dos 
investimentos privados em pesquisa e de-
senvolvimento. A CNI apresentou as pro-
postas da indústria para os próximos qua-
tro anos aos pré-candidatos à Presidência 
Simone Tebet (MDB), Ciro Gomes (PDT) e 
Jair Bolsonaro (PL).

“A agenda do clima é ampla e oferece pos-
sibilidades de negócios admiráveis em diver-
sas áreas. Entretanto, exige novas tecnolo-
gias e a adoção de políticas apropriadas para 
a produção de energias renováveis e para o 
uso sustentável da nossa rica biodiversida-
de”, afirmou Robson Andrade.

“Para dar esse salto, é preciso imple-
mentar uma estratégia nacional de longo 
prazo que estimule a ciência, a tecnologia 
e a inovação. Essa política deve ter instân-
cias de governança bem definidas, recur-
sos adequados e metas e prazos ambicio-
sos”, acrescentou.

▶
Presidente da CNI diz 
que é preciso investir 
na revolução verde e 
tecnológica para inserir 
o país na economia 4.0 
e de baixo carbono
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Simone Tebet defende 
reforma tributária

Primeira a falar, a pré-candidata do MDB 
prometeu, caso eleita, que uma reforma nos 
tributos que incidem sobre o consumo será 
aprovada pelo Congresso Nacional nos seis 
primeiros meses de governo.

A senadora reconheceu a relevância do 
setor produtivo para a retomada do cresci-
mento do Brasil. Destacou, também, a im-
portância da consolidação de uma política 
de desenvolvimento industrial coordenada 
pelo governo federal, com metas claras e ali-
nhadas às melhores práticas internacionais 
e à economia de baixo carbono.

Tebet disse que a aprovação da Propos-
ta de Emenda à Constituição (PEC) 110/2019, 
que altera a tributação sobre o consumo, é 
uma prioridade para enfrentar o chamado 
Custo Brasil. A senadora defendeu que o 
fundo de desenvolvimento regional discu-
tido na proposta seja constitucional, a fim 

de não agravar a desigualdade social no Nor-
te e no Nordeste.

“Precisamos de uma reforma que tribute 
menos o consumo para impactar menos a 
população mais carente. Que simplifique e 
desburocratize, onere menos a pessoa jurí-
dica e que, por meio de uma tributação efi-
ciente, transparente e célere, nos traga a re-
tomada do desenvolvimento”, afirmou.

Segundo ela, seu programa de governo 
contemplará a adoção de uma política de 
desenvolvimento industrial, tecnológico e 
científico com metas claras, de modo que o 
setor industrial possa contribuir para a re-
tomada do crescimento econômico. A sena-
dora também prometeu assegurar recursos 
para fomentar a inovação.

“Hoje o grande problema é que o Brasil 
não sabe aonde quer ir. Não planeja. Não 
tem ação. Não tem programa e não tem me-
tas”, disse Tebet.

◀
Simone Tebet diz que fará 
a reforma tributária nos 
primeiros seis meses de 
governo, prioridade para 
diminuir o Custo Brasil
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Ciro Gomes promete 
fortalecer a indústria

O pré-candidato do PDT afirmou que não 
existe desenvolvimento sem uma indústria 
de transformação forte e que essa é a base 
da passagem do Brasil para a economia do 
conhecimento. “Sem uma indústria podero-
sa, que lidere o centro da estratégia de de-
senvolvimento do país, nenhuma nação se 
desenvolveu”, afirmou.

Segundo o candidato, caso eleito, seu 
projeto de desenvolvimento tem três pas-
sos. Primeiro, aumentar o nível de forma-
ção bruta de capital dos atuais 15% para 
22%. O segundo passo é a recriação do Mi-
nistério de Indústria e Comércio, com a as-
sinatura de um pacto de cooperação entre 
governo e setor privado para definir prio-
ridades de aplicação do dinheiro público. 
Por fim, ampliar o investimento em educa-
ção básica e superior e em ciência, tecno-
logia e inovação.

“Estamos em um cenário internacional 
extremamente complexo, na emergência da 
nova ordem mundial, e o Brasil não sabe 
aonde ir”, disse o pré-candidato.

Segundo Ciro Gomes, o país vem per-
dendo espaço no comércio internacional de 
manufaturados. “O Brasil dominava 60% do 
mercado de calçados na Europa e hoje ocupa 
25% – correndo o risco de perder esse espa-
ço para a China”, exemplificou. Ele defendeu 
a criação de novas estratégias para recupe-
rar a participação da indústria na pauta de 
comércio exterior.

Na avaliação do pré-candidato, o Brasil ca-
minha para uma iminente falta de liquidez, 
por estar próximo de uma relação dívida-PIB 
de 100%. Nesse cenário, Ciro afirma que o 
equilíbrio fiscal será prioridade em seu gover-
no, embora defenda o fim do teto de gastos.

▶
Ciro Gomes afirmou que 
recriará Ministério da 
Indústria fortalecendo 
políticas industriais e 
investirá em educação
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Jair Bolsonaro destaca 
avanços na segurança jurídica

Último a falar durante o evento, o presi-
dente da República, Jair Bolsonaro, afirmou 
que seu governo aumentou a segurança ju-
rídica do país. Ele enfatizou que mais de 20 
mil normas sem eficácia foram revogadas 
desde que assumiu o cargo.

Bolsonaro mencionou, também, que 
houve avanços em normas trabalhistas, na 
área de infraestrutura, na política econômi-
ca e na desburocratização de regras. Ele dis-
se ainda que, caso reeleito, também recriará 
o Ministério da Indústria e Comércio.

“Realizamos a maior abertura comercial 
dos últimos 30 anos. Também foi dado o si-
nal verde ao acordo Mercosul-União Euro-
peia, após 20 anos. Agora, cada país da Euro-
pa discute internamente as condições para 
que possamos homologar esse contrato. 
Também tivemos vários marcos regulatórios 

no Brasil. Somos um governo que não rom-
pe contratos”, afirmou Bolsonaro.

Ele também destacou que as normas 
regulamentadoras de saúde e segurança 
do trabalho (NRs) estão passando por um 
processo de simplificação, desburocratiza-
ção e harmonização durante o seu gover-
no. Segundo ele, a medida facilita a vida 
dos empresários.

Até então, de acordo com ele, um fis-
cal tinha uma lista com mais de 40 itens 
para fiscalizar, por exemplo, em um ba-
nheiro de empresa, mas as medidas ado-
tadas na atual gestão permitiram reduzir 
mais de 90% das exigências, muitas das 
quais resultavam em multas desnecessá-
rias. Bolsonaro ressaltou que vai ampliar 
investimentos em infraestrutura e men-
cionou medidas que, segundo ele, propi-
ciaram avanços na área. ■

◀
Bolsonaro disse que, em 
sua gestão, o governo 
federal ampliou a 
segurança jurídica 
e desburocratizou o 
ambiente econômico
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Inovação para gerar 
crescimento
DESAFIOS DO SETOR SÃO A REDUÇÃO DE EMISSÕES DE CARBONO 
E A DIGITALIZAÇÃO, DIZ SUPERINTENDENTE DA CNI

Para que o Brasil cresça e se torne compe-
titivo no mercado global, é preciso que o 
país intensifique a política de inovação in-
dustrial, inspirada pelos casos de sucesso de 
outras nações, defende Renato da Fonseca, 
superintendente de Desenvolvimento Indus-
trial da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI). Essa e outras observações constam 

do Mapa Estratégico da Indústria 2018-2022, 
que reúne as principais linhas de ação para 
a construção de uma economia mais pro-
dutiva e inovadora, como a adoção de pro-
cessos que diminuam a emissão de carbono. 
Mas, segundo Fonseca, é preciso fazer o de-
ver de casa: “diminuir o Custo Brasil e faci-
litar o comércio exterior”.

◀
Renato da Fonseca 
lembra que, nos últimos 
dois anos, grande parte 
das políticas de inovação 
dos países desenvolvidos 
e do Brasil foi dirigida 
à descoberta de uma 
vacina contra a Covid-19

22

Re
vi

st
a 

In
dú

st
ria

 B
ra

si
le

ira
 ▶

 ju
lh

o 
20

22

▼ Capa | Renato da Fonseca



Qual a importância do Mapa Estratégico 
para orientar a atuação da indústria e do se-
tor público no esforço em aumentar a com-
petitividade? É essencial. Quando tivemos 
a ideia de criar o mapa, em 2005, já era um 
instrumento muito usado por empresas para 
criar metas e linhas de ação. A empresa tem 
controle de metas de vendas, de faturamento, 
de responsabilidade social, e é um ambien-
te mais controlável. Quando construímos o 
mapa, a proposta da CNI era que ele servis-
se também para levar a uma discussão para a 
sociedade, mostrar os principais fatores que 
determinam a competitividade do Brasil.

Qual é a sua avaliação dos resultados em 
relação ao Mapa 2018-2022? Várias metas 
foram atingidas na área macroeconômica, 
de financiamento e de política de comércio 
exterior, mas a grande maioria dos indica-
dores, infelizmente, ainda está divergindo 
da meta. Em termos de trabalhos e de re-
sultados, destaco a aprovação da reforma 
da Previdência, importante para permitir 
o ajuste fiscal, que por sua vez influencia 
para que tenhamos uma taxa de juros bai-
xa. Isso melhora o ambiente para atração de 
investimentos e aumento da produção. Na 
área trabalhista, tivemos avanços importan-
tes, como a legislação de terceirização, que 
reduziu praticamente a zero a insegurança 
jurídica nesse tipo de contrato. A reforma 
trabalhista trouxe modernidade. Tivemos 
redução da burocracia nas normas regula-
mentadoras de trabalho. Acho importante 
também citar a questão da infraestrutura, 
na qual houve um avanço muito significa-
tivo no país nos últimos anos, com aumen-
to das concessões e das privatizações, além 
de novas legislações nas áreas de saneamen-
to básico, de ferrovias, de cabotagem e na 
questão de energia elétrica. Destaco, ainda, 
os avanços na questão da educação, como a 
nova lei do ensino médio.

Quais são os desafios para a indústria e 
para o país nos próximos anos? O mundo 
tem, hoje, algumas tendências que ajudam 
a desenhar as políticas de governo para o se-
tor industrial. O Brasil não escapa disso. A 

primeira tem a ver com as mudanças climá-
ticas, uma demanda que vem principalmen-
te dos países desenvolvidos, mas também da 
sociedade brasileira. Isso requer uma adap-
tação na maneira de se produzir, afetando 
menos o meio ambiente e gerando menos 
emissão de carbono. Essa agenda ambien-
tal é muito forte no setor industrial. Outro 
fator importante que já vinha acontecendo, 
mas que foi acelerado com a crise, é a digita-
lização, mais conhecida como Indústria 4.0. 
A pandemia também acelerou a reorganiza-
ção das cadeias de valores globais, que esta-
vam muito concentradas em fornecedores 
da Ásia. A atual crise sanitária deixou muito 
clara a fragilidade de algumas redes e a de-
pendência de apenas um fornecedor locali-
zado em apenas uma região do país. Então, 
há uma demanda nos países desenvolvidos, 
principalmente, mas também de empresas, 
de diversificar os fornecedores. O Brasil tem 
a oportunidade de entrar nessas cadeias for-
necendo mais para os Estados Unidos e a Eu-
ropa e, obviamente, dentro da América La-
tina. Entretanto, é preciso fazer o dever de 
casa: diminuir o Custo Brasil e facilitar o co-
mércio exterior, por exemplo.

Como investimentos em pesquisa, desen-
volvimento e inovação podem ajudar? Eles 
são essenciais. Inovação é o motor do cresci-
mento e isso está provado desde a primeira 
revolução industrial. Se o Brasil quer crescer 
e ser competitivo, tem que intensificar a po-
lítica de inovação. Política industrial e inova-
ção são a mesma coisa, estão juntos. Hoje, os 
investimentos podem ser focados em proble-
mas. Recentemente, o foco de grande parte 
das políticas de inovação dos países desen-
volvidos e do Brasil foi para a geração de 
uma vacina. Quando usamos o que chama-
mos de “política por missão”, você envolve 
vários setores para resolver um problema 
na sociedade. O que não falta no Brasil são 
problemas sociais que a gente possa, com 
essa política de inovação, resolver. Ao mes-
mo tempo, a inovação gera novas ideias e 
tecnologias e ajuda no crescimento dos de-
mais setores da economia. ■
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ENCONTRO DA CNI DEBATE 
ECONOMIA DE BAIXO CARBONO

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
promoverá, em 16 e 17 de agosto, em São 
Paulo, o encontro Estratégia da indústria para 
uma economia de baixo carbono. O evento é 
uma agenda preparatória para a Conferên-
cia das Nações Unidas sobre a Mudança do 
Clima (COP-27) que será realizada no Egito, 
em novembro. Na capital paulista, especia-
listas debaterão as oportunidades de negó-
cio para a descarbonização da indústria bra-
sileira e também os desafios relacionados 
ao uso sustentável dos recursos florestais e 
da biodiversidade.

LEVANTAMENTO DA INDÚSTRIA 
APONTA GARGALOS DO 
TRANSPORTE RODOVIÁRIO 

A CNI divulgou, em julho, um levanta-
mento inédito com base em dados da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) que 
aponta gargalos e sugere melhorias no 
transporte rodoviário. Segundo o docu-
mento, cerca de metade dos acidentes 
registrados em 2021 ocorreu em 20 tre-
chos específicos de rodovias federais do 
país. No ano passado, 15% do total de aci-
dentes ocorreram em três trechos: BR-
101, em Santa Catarina; BR-116, em São 
Paulo; e BR-381, em Minas Gerais. Outros 
14% se concentraram em trechos da BR-
101, no Rio de Janeiro e no Espírito San-
to, e nas BRs 277 e 376, no Paraná.
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PRÊMIO IEL DE ESTÁGIO 2022 ABRE INSCRIÇÕES

A premiação do Instituto Euvaldo Lodi (IEL) retoma a forma pre-
sencial com inscrições abertas até 22 de agosto. Com o objetivo de 
dar visibilidade a práticas inovadoras de estágio, estimulando o em-
preendedorismo e a qualificação de talentos, o prêmio é dividido 
em uma fase regional e outra nacional, em três categorias: “Proje-
tos Inovadores”, “Educação Inovadora” e “Empresa Inovadora”. Os 
vencedores levam laptops, tablets, echo dots, cursos de formação, 
certificados e troféus.

1º OPEN DE ROBÓTICA DO 
BRASIL RECEBE MELHORES 
EQUIPES DO MUNDO

O Brasil vai sediar, pela primeira vez, um 
grande evento internacional de robótica. De 
5 a 7 de agosto, o Píer Mauá, no Rio de Janei-
ro, será palco do SESI FIRST LEGO LEAGUE 
International Open Brasil, promovido pelo 
Serviço Social da Indústria (SESI). A dispu-
ta reunirá as melhores equipes da categoria 
FLL do planeta: 57 estrangeiras e 30 brasi-
leiras. O evento no Rio será o último da tem-
porada 2021-2022, encerrando as competi-
ções da temática Cargo Connect, que trata de 
transporte, armazenamento e logística.

UNISENAI.DIGITAL TERÁ CURSOS DE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) deu um importante passo 
para garantir a qualificação de talentos preparados para atuar na Indústria 4.0. No 
próximo mês de agosto, começam as aulas de diferentes cursos de graduação – on-
line com avaliações presenciais – e pós-graduação – totalmente online – do recém-
-lançado UniSENAI.Digital. Entre os cursos de bacharelado, graduação tecnológica 
e pós-graduação estão o de Ciência de Dados e Inteligência Artificial, Sistemas para 
Internet, Digital Twin e BIM. Saiba mais no QR Code.
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Rota 2030 
em nova fase
PROGRAMA CUMPRIU METAS, 
REDUZIU CONSUMO DE COMBUSTÍVEL 
E AGORA SE PREPARA PARA O 5G

O programa Rota 2030 chega ao primeiro pe-
ríodo de renovação com metas cumpridas 
e se prepara para um novo ciclo de inova-
ções. Desde 2018, quando foi instituído, os 
investimentos no programa reduziram em 
12%, na média geral, o consumo dos veícu-
los fabricados no Brasil. Essa redução in-
clui não só o consumo de combustível, mas 
também a parte elétrica, tornando o veícu-
lo mais eficiente, com menos gastos e des-
gaste de equipamentos. Além disso, novos 
componentes de segurança veicular fo-
ram introduzidos.
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Até aqui, já foram realizadas 260 
consultorias de lean e mais de 
500 avaliações de maturidade 
tecnológica, beneficiando 372 
empresas que atuam direta ou 
indiretamente no setor automotivo
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O programa é uma parceria entre o 
governo federal e o setor produtivo para 
incrementar a indústria automobilística 
nacional. Esse programa deve durar 15 
anos, mas precisa ser renovado a cada 
cinco para adequar-se à legislação. Para 
que as melhorias se concretizem, prevê-

-se uma isenção de tributos e os recur-
sos que seriam pagos ao governo são in-
vestidos em pesquisa e desenvolvimento 
(P&D), em parceria com universidades ou 
centros de pesquisa.

A Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores (Anfavea) defi-
niu cinco grupos de trabalho que dialo-
gam com o governo para definir as próxi-
mas etapas do projeto. O setor automotivo 
defende o prosseguimento do modelo de 

desonerações para financiar pesquisas em 
novas tecnologias.

O primeiro grupo busca definir as no-
vas metas e incentivos para P&D. O segun-
do discute novos parâmetros de eficiência 
energética para veículos leves. Outro gru-
po trata dos novos objetivos de eficiência 
para veículos pesados. O quarto procura 
maneiras para melhorar a segurança vei-
cular. Por fim, a quinta equipe dá segui-
mento às conversas sobre os investimentos 
destinados aos projetos e programas prio-
ritários (PPPs) para aprimorar a indústria.

O sucesso do programa também é evi-
denciado por outros resultados dos primei-
ros anos. Foram realizadas 260 consultorias 
de lean, um processo de gestão industrial 
que proporciona avanços nas etapas de pro-
dução e elimina desperdícios e mais de 500 
avaliações de maturidade tecnológica. Ao 
todo, 372 empresas que atuam direta ou in-
diretamente no setor automotivo foram im-
pactadas pelo Rota 2030 até o momento.

O FUTURO

O advento de tecnologias como o 5G 
e os carros híbridos, que misturam com-
bustíveis fósseis, biocombustíveis e ele-
tricidade, por exemplo, exige um plane-
jamento complexo.

“Carros elétricos vão demandar mais 
energia. Estamos prontos para assimilar 
esse consumo? O 5G vai ajudar na amplia-
ção dos carros autônomos. Temos pontos 
de conexão nas rodovias preparados para 
isso?”, questiona o diretor de Tecnologia e 
Inovação do SENAI, Jefferson Gomes.

Para ele, as próximas etapas do Rota 
2030 precisam envolver o que ele chamou 
de “externalidades” — que são os setores e 
as empresas com os quais a indústria auto-
motiva tem interface e que interagem entre 
si, aumentando a competitividade.

▶
5G e os carros elétricos 
afetarão o setor e é 
preciso se preparar, diz 
Jefferson Gomes (SENAI)
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Um dos parceiros que pode ajudar a dar 
um salto tecnológico é a Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa e Inovação Industrial (EM-
BRAPII). Ela capta recursos junto aos minis-
térios e custeia parte das pesquisas que a 
indústria precisa fazer. “Tradicionalmente, 
oferecemos financiamentos de até 30% do 
projeto de pesquisa”, afirmou o coordena-
dor de planejamento e relações institucio-
nais da instituição, Luciano de Souza.

Contudo, os próximos passos deman-
dam expansão das margens. A empresa 
reservou R$ 40 milhões para o desenvolvi-
mento de novas rotas tecnológicas em te-
mas estratégicos para o setor, na modali-
dade de fomento Basic Funding Alliance 
(BFA). A ideia é promover a inovação aber-
ta, com alianças entre empresas, startups 
e unidades EMBRAPII no desenvolvimento 
de “tecnologias de fronteira”. Nesses casos, 
por haver grandes riscos tecnológicos, os 
aportes financeiros podem ser significati-
vamente maiores, chegando a 90%.

Para Luciano, uma das limitações do 
Rota 2030 é a necessidade da revisão de pla-
nejamento a cada cinco anos. “Grande parte 
dos projetos dessa primeira fase foi incre-
mental. Com mais tempo, teremos oportu-
nidade de desenvolver projetos mais estru-
turantes, transversais, com maior impacto 
no setor como um todo”, sugeriu Luciano.

TRAMITAÇÃO

Para o início da próxima fase do Rota 
2030, é necessária a edição de uma Medida 
Provisória (MP) pelo presidente da Repúbli-
ca e sua aprovação no Congresso Nacional 
para que a iniciativa se torne lei.

“Queremos fechar todas as questões pen-
dentes para que a MP seja votada ao longo 
do segundo semestre e o programa esteja 
em vigor no início de 2023”, afirmou o dire-
tor técnico da Anfavea, Henry Joseph Júnior.

Henry lembra que o programa envolve 
não apenas montadoras, mas também fa-
bricantes de peças, universidades e insti-
tutos de pesquisa. Essa colaboração per-
mite avanços na indústria em um cenário 
no qual os consumidores exigem, cada vez 
mais, veículos sustentáveis e eficientes.

Para Jefferson Gomes, o Rota 2030 tem 
uma boa concepção de renúncia fiscal, 
cujo percentual varia de 2% a 18% sobre o 
produto importado, para investir em ciên-
cia e tecnologia.

“Com isso, conseguimos um montante 
de R$ 1 bilhão em pesquisas tecnológicas”, 
diz Jefferson. “Estamos falando de uma ca-
deia extensa de desenvolvimento regional, 
que envolve pessoas, serviços e impacta di-
versas outras indústrias”, complementa. ■

◀
Luciano de Souza 
(EMBRAPII) defende 
isenção fiscal para 
manutenção do 
investimento em inovação
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Liberdade com proteção
AOS CINCO ANOS, REFORMA TRABALHISTA OFERECE MAIS 
SEGURANÇA JURÍDICA E VALORIZAÇÃO DO DIÁLOGO

A reforma trabalhista completou cinco anos 
em julho, consolidada como um marco na 
modernização das relações trabalhistas. A 
Lei 13.467/2017 atualizou, para a realidade 
do século 21, uma legislação da década de 
1940 que não se enquadrava mais nas novas 
formas de trabalho e de produção.

Especialistas defendem que a regula-
mentação do teletrabalho, do trabalho in-
termitente e da terceirização, além da va-
lorização da negociação coletiva — em que 
empresas e trabalhadores ajustam rotinas 
de acordo com seus interesses, necessida-
des e especificidades, mantendo direitos tra-
balhistas constitucionais — estão entre os 
principais avanços trazidos pelas novas re-
gras, que geram benefícios diretos e indi-
retos à economia.

Um dos especialistas que defendem a 
reforma de modo enfático é o professor de 
economia e consultor em relações do traba-
lho, José Pastore. “Poucos países têm essa 
engenhosidade de garantir proteção e, ao 
mesmo tempo, dar liberdade. Se alguma 
proposta for no caminho da desproteção, 
basta uma das partes dizer que não quer ne-
gociar”, explica.

Pastore pontua que a reforma trabalhista 
de 2017 estabeleceu, de forma clara, quais 
são os direitos que podem ser negociados e 
os que não podem. “Por exemplo, não po-
dem ser negociadas questões como a saúde 
e a segurança do trabalho, o abono de férias, 

o 13º salário e a licença-maternidade. Entre 
os pontos que podem, caso ambas as partes 
tenham interesse, estão a distribuição da jor-
nada e a modalidade de trabalho, se presen-
cial ou teletrabalho”, descreve.

CUSTO BRASIL

Apontada como um dos elementos cen-
trais para a formação do Custo Brasil, a in-
segurança jurídica na área trabalhista se re-
duziu de modo perceptível. Como explica 
a gerente-executiva de Relações do Traba-
lho da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), Sylvia Lorena, a reforma garantiu que 
empregados e empregadores não serão sur-
preendidos com a anulação de acordos ne-
gociados entre os dois lados.

“Com uma lei mais clara, simples e com-
patível com o momento atual, há uma me-
lhoria do ambiente de negócios. Essa altera-
ção foi fundamental para que pudéssemos 
colocar o país no trilho da competitividade, 
mas precisamos avançar ainda mais para 
que o Brasil se torne competitivo em rela-
ção às outras nações”.

Para a gerente da CNI, outros dois pontos 
que contribuem para um cenário de maior 
segurança jurídica são as possibilidades de 
rescisão do contrato de trabalho por acor-
do e a homologação, pela Justiça do Traba-
lho, de acordo extrajudicial entre emprega-
dos e empregadores.
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Reforma modernizou 
relacionamento entre 
empresas e colaboradores 
aumentando 
segurança jurídica
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▶
Economista José Pastore 
afirma que mudanças 
criaram ambiente para 
geração de empregos 
mantendo direitos

“Todos ganham com mais celeridade na 
resolução do conflito, diminuição do gasto 
público e valorização do diálogo entre em-
presa e trabalhador. Trata-se de um recurso 
que já tem sido bastante utilizado pelas em-
presas. Entre novembro de 2017 e dezembro 
de 2021, foram apresentados cerca de 250 
mil pedidos de acordo extrajudicial”, afir-
ma Sylvia Lorena.

PANDEMIA

A forma como o Brasil teria passado por 
2020 sem a reforma trabalhista é um ques-
tionamento que frequentemente perpas-
sa as discussões sobre os benefícios trazi-
dos pela nova legislação. Ao mesmo tempo, 
joga luz sobre a importância de ter um re-
gramento jurídico conectado com as trans-
formações sociais.

Ao participar de uma transmissão ao 
vivo promovida pela plataforma Bússola so-
bre os cinco anos da reforma trabalhista, o 

professor da Escola de Economia da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV) em São Paulo, An-
dré Portela, chamou a atenção para o fato de 
a nova legislação ter viabilizado os arranjos 
necessários para que muitos negócios conti-
nuassem operando e para que postos de tra-
balho não fossem extintos.

“Por via torta, a pandemia mostrou dois 
pontos positivos da reforma: já tínhamos le-
gislação para o teletrabalho e a possibilidade 
de reduzir as horas de trabalho com redução 
de salário e acesso ao seguro-desemprego. 
Foram medidas muito importantes para os 
trabalhadores, mas também para as empre-
sas que puderam manter seus funcionários 
já treinados e qualificados”, analisa.

Entre as críticas feitas à reforma, duas 
se destacam: a de que a nova legislação 
não resultou em mais empregos e a fragi-
lização das relações trabalhistas e dos di-
reitos dos colaboradores. Para o profes-
sor José Pastore, ambas as afirmações não 
possuem fundamento.

“Nenhuma lei tem capacidade de gerar 
emprego por si só. Postos de trabalho, para 
serem gerados, precisam de investimento 
e de crescimento econômico. Se fosse pos-
sível reduzir o desemprego por lei, não ha-
veria uma única pessoa sem ocupação no 
mundo. Apesar disso, houve, sim, geração 
de emprego com a criação desse ambien-
te jurídico mais seguro. Mesmo em meio a 
uma pandemia, em 2021 foram gerados 2,7 
milhões de postos de trabalho. Em 2022, em 
apenas cinco meses, foram gerados mais de 
um milhão de empregos formais”, diz.

Em resposta à crítica da precarização, o 
professor afirma que a reforma não acabou 
com a Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT) e que todos os direitos constitucionais 
foram preservados.

“Não foi criado nada que possa ter ge-
rado uma situação de precarização. O que 
existe é um problema ligado à informali-
dade, que é uma adversidade crônica, que 
vem de muitas décadas e foi acelerada nos 
últimos dois anos em decorrência da forte 
contração da economia devido à pandemia”, 
avalia Pastore. 

32

Re
vi

st
a 

In
dú

st
ria

 B
ra

si
le

ira
 ▶

 ju
lh

o 
20

22

▼ Competitividade



◀
Sylvia Lorena, gerente-
executiva da CNI, diz 
que legislação precisa 
ter revisão constante 
para se adaptar às novas 
formas de trabalho

DESAFIOS

É consenso entre os defensores da refor-
ma trabalhista de 2017 que ela não foi a re-
visão ideal das regras, mas a possível de ser 
realizada naquele momento. Apesar de to-
dos os avanços, a revolução tecnológica vivi-
da pela sociedade nessas primeiras décadas 
do século demanda uma constante revisão 
da legislação trabalhista.

Como explica Sylvia Lorena, “a tecnolo-
gia muda todo dia e diariamente temos no-
vas formas de trabalhar e produzir. Por isso, 
precisamos avançar para ter regras mais cla-
ras que acompanhem as mudanças”.

A especialista também defende a harmo-
nização das regras previdenciárias, de segu-
rança e de saúde com as trabalhistas, além 
da previsão na lei da possibilidade de traba-
lho misto, combinando dias de expediente 
na empresa e outros em casa. “É importan-
te deixar isso bem claro para que não se te-
nha a interpretação de que tem que ser um 
ou o outro modelo”, de acordo com a geren-
te-executiva da CNI. ■

Resultados da 
reforma trabalhista

Queda de 

 
na Justiça do Trabalho

46% no número 
de novas ações

Crescimento de

com cláusulas relacionadas 
ao teletrabalho entre 2019 
e 2020 

360% do número
de acordos coletivos

Mais de

para rescisão de 
contratos de trabalho

740 mil acordos

de acordos extrajudiciais 
entre novembro de 2017 
e dezembro de 2021

250 mil pedidos

Fontes: TST e FipeSS
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1  QUAIS OS PRINCIPAIS 
DESDOBRAMENTOS DA 
REFORMA TRABALHISTA 
FEITA EM 2017?

Avaliar os desdobramentos de uma legisla-
ção não é tarefa fácil, pois envolve variáveis 
de ordem social, econômica, mundial e cul-
tural. Para analisar, por exemplo, se a re-
forma de 2017 ajudou na empregabilidade, 
não se pode considerar tão somente a taxa 
nominal de emprego, pois, se de um lado, o 
índice pode não ter subido o esperado, por 
outro, as mudanças podem ter ajudado a 
não tornar ainda pior o cenário de desem-
prego. O certo, na minha compreensão, é 
que a legislação trabalhista acompanhe as 
transformações, incorporando situações 
já existentes, para promover a adequada 
proteção social. Entretanto, pode-se cons-
tatar que a reforma de 2017 tem como ma-
triz a valorização da manifestação de von-
tade das partes, a maior responsabilidade 
no acesso à Justiça e a busca por um mo-
delo sindical realmente amparado na liber-
dade e na representatividade.

2  AS MUDANÇAS TRAZIDAS PELA 
REFORMA PRECARIZARAM AS 
RELAÇÕES TRABALHISTAS?

Na essência, a legislação trabalhista conso-
lidada em 1943 na CLT não foi alterada, pois 
os conceitos de empregador e empregado 
continuam os mesmos e os direitos de re-
gistro da Carteira de Trabalho e Previdên-
cia Social – como férias, gratificação de Na-
tal, Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, 
horas extras e adicionais – não foram alte-
rados. Ao valorizar a autonomia de vontade 
de empregados e empregadores, a reforma 

Alexandre 
Luiz Ramos
ministro do Tribunal Superior do Trabalho (TST)
▲
“A reforma trabalhista de 2017 tem como matriz a valorização da manifestação 
de vontade das partes, a maior responsabilidade no acesso à Justiça e a busca 
por um modelo sindical amparado na liberdade e na representatividade.”
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trabalhista de 2017 segue uma tendência le-
gislativa refletida em várias áreas do direi-
to: a valorização da autonomia na concilia-
ção dos conflitos. Além disso, a reforma de 
2017 incluiu, no sistema de proteção social, 
os trabalhadores intermitentes, que já exis-
tiam na prática, mas sem um contrato espe-
cífico de disciplinamento. Enfim, analisan-
do de forma crítica as novidades trazidas 
com a reforma trabalhista de 2017, não per-
cebo que tenham precarizado formalmente 
as relações de trabalho, reconhecendo que 
o padrão de garantias legais instituídas de-
pende de vários outros fatores.

3  HÁ QUEM DEFENDA A 
REVOGAÇÃO DA REFORMA. 
O SENHOR ACREDITA 
NESSA POSSIBILIDADE?

Ao Poder Legislativo compete a elaboração 
de leis, a partir das demandas da socieda-
de e com a observância do devido processo 
legislativo. É legítimo que todos os atores 
da sociedade se manifestem a favor ou con-
tra as propostas legislativas para alteração 
das leis, inclusive quanto aos efeitos dese-
jados e efetivamente observados. Passamos 
por tempos nos quais as transformações so-
ciais ocorrem de forma muito acelerada e 
profunda, clamando por leis adequadas 
que possam realizar efetivamente a prote-
ção social dos atores produtivos: trabalhado-
res, empreendedores e investidores. Por isso, 
não se pode imaginar uma legislação tra-
balhista inalterável. Outras reformas ocor-
rerão nesse processo, cujo conteúdo será 
fruto das demandas sociais levadas ao par-
lamento e dos respectivos debates e corre-
lações de forças naturais do processo legis-
lativo democrático.

4  A JUSTIÇA ESTÁ PREPARADA 
PARA LIDAR COM PROFISSÕES E 
MODOS DE PRODUÇÃO QUE AINDA 
NÃO EXISTEM, MAS QUE SERÃO 
REALIDADE EM POUCOS ANOS?

Esse é um problema atual e real enfrentado pela Jus-
tiça do Trabalho. O juiz do trabalho recebe demandas 
decorrentes do trabalho por plataformas digitais e não 
tem uma legislação própria e adequada, valendo-se do 
ferramental normativo contido, preponderantemente, 
na CLT de 1943. Novas leis para regular novas situações 
materiais demoram a ser elaboradas, mas as demandas 
são imediatas. E as transformações no modo de produ-
ção de bens e serviços não param, pois várias outras si-
tuações já aparecem no horizonte, como o trabalho no 
metaverso. Contudo, nenhum juiz pode esquivar-se de 
dar um julgamento sobre uma causa que lhe é subme-
tida, havendo ou não lei específica. Deve utilizar, para 
tanto, jurisprudência, analogia, equidade, princípios 
gerais de direito, usos e costumes, direito comparado 
etc., sempre atendendo às exigências do bem comum 
e considerando as consequências práticas da decisão.

5  A JUSTIÇA DO TRABALHO SERÁ EXTINTA?

Penso que, enquanto houver trabalho humano, have-
rá necessidade de normas para garantir trabalho dig-
no e justa retribuição ao empresário, com segurança 
jurídica, previsibilidade e estabilidade no ambiente 
produtivo. Se haverá ou não uma estrutura estatal pró-
pria para julgar os conflitos decorrentes das relações 
de trabalho, como ocorre hoje, é uma decisão legítima 
da sociedade. Particularmente, não acredito na extin-
ção da Justiça do Trabalho, apesar de reconhecer que 
mudanças devem ocorrer na sua estrutura e na forma 
de lidar com as situações. Independentemente dessa 
adequação, as ações trabalhistas deverão ser julgadas 
pelo Estado, seja qual for o segmento de Justiça ao qual 
a Constituição destinar a competência. ■
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Confiança da 
indústria estável
ESTUDO DA CNI MOSTRA QUE EMPRESÁRIOS SE MANTÊM 
OTIMISTAS COM CRESCIMENTO DA ECONOMIA

A confiança do empresário industrial brasi-
leiro teve uma sequência de quedas entre o 
segundo semestre de 2021 e o início de 2022, 
mas alcançou, em junho, o maior patamar do 
ano, que se manteve em julho: 57,8 pontos. 
Os números estão na última edição do Índi-
ce de Confiança do Empresário Industrial (ICEI), 
divulgado pela Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) em meados de cada mês.

O levantamento foi feito na primeira se-
mana de julho com 1.571 pequenas, médias 
e grandes empresas. O ICEI indica confian-
ça no setor quando o índice permanece aci-
ma dos 50 pontos.

No questionário aplicado pela CNI, os in-
dustriais responderam se as condições ge-
rais da economia brasileira, do estado e da 
sua empresa melhoraram ou pioraram em 
comparação com os últimos seis meses e 
qual a expectativa para o próximo semestre.

O ICEI é utilizado para identificar mu-
danças na tendência da produção industrial, 
auxiliando na previsão do produto industrial 
e, consequentemente, do PIB brasileiro. O 
documento ressalta que “empresários con-
fiantes tendem a aumentar o investimento 
e a produção para atender ao esperado cres-
cimento na demanda”.

É o caso de José Tadeu Ribeiro, dono de 
uma fábrica de móveis escolares em Brasília. 

Ele está mais otimista do que no início des-
te ano. “Em 2021, ainda havia um rescaldo 
da pandemia, tudo era incerto. Sobreviver a 
isso já foi uma grande vitória e aprimoramos 
nossa capacidade de adaptação”, explica.

Com as finanças voltando à estabilida-
de, Ribeiro destaca que a demanda já tem 
melhorado e se prepara para o aumento 
da produção nos próximos meses. “Nossas 
vendas são sazonais porque dependemos 
do calendário escolar. Já estamos traba-
lhando com fôlego para ver, entre outubro 
e novembro, como o mercado vai se com-
portar”, comenta.

“As expectativas de melhora da econo-
mia estão bem disseminadas entre os indus-
triais”, avalia o gerente de Análise Econômi-
ca da CNI, Marcelo Azevedo.

O Índice de Condições Atuais recuou leve-
mente, com uma queda de 0,4 ponto para 
51,1 pontos. Apesar da queda, por permane-
cer acima da linha dos 50 pontos, demonstra 
melhora das condições atuais na compara-
ção com os últimos seis meses, na avalia-
ção da indústria.

Já o Índice de Expectativas ficou pratica-
mente estável, com uma variação de 0,1 pon-
to para 61,1 pontos, apontando continuidade 
do otimismo elevado dos empresários para 
os próximos seis meses. ■
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◀
Volta às aulas presenciais 
gera expectativas 
positivas no setor 
de fabricação de 
móveis escolares

FONTE  Índice de Confiança do Empresário Industrial – CNI / Julho de 2022
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A recuperação do ICEI depois da pior fase da pandemia
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1 ▶ EMPREGO INDUSTRIAL CRESCE EM JUNHO

*Valores acima de 50 indicam aumento no emprego frente ao mês anterior. 
Quanto mais distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação
fonte: CNI/ Sondagem Industrial–Junho de 2022

2 ▶ PRODUÇÃO INDUSTRIAL FICA ESTÁVEL

Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam 
aumento, estoque acima do planejado ou utilização da capacidade insta-
lada acima do usual
fonte: CNI/ Sondagem Industrial–junho de 2022

3 ▶ INTENÇÃO DE INVESTIMENTO 
MANTÉM-SE RELATIVAMENTE ELEVADA

Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam 
aumento, estoque acima do planejado ou utilização da capacidade insta-
lada acima do usual
fonte: CNI/ Sondagem Industrial–junho de 2022

4 ▶ FATURAMENTO REAL CRESCE EM MAIO

Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)
fonte: CNI/ Indicadores Industriais–Maio de 2022
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5 ▶ HORAS TRABALHADAS TAMBÉM AVANÇAM

Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)
fonte: CNI/ Indicadores Industriais–Maio de 2022

6 ▶ MASSA SALARIAL CRESCE 1,3% EM MAIO

Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)
fonte: CNI/ Indicadores Industriais–Maio de 2022

7 ▶ ATIVIDADE DA CONSTRUÇÃO CAI EM MAIO

Valores acima de 50 indicam aumento da atividade ou do emprego fren-
te ao mês anterior
fonte: CNI/ Sondagem Indústria da Construção–Maio de 2022

8 ▶ INTENÇÃO DE INVESTIR CAI EM JUNHO

Índice de 0 a 100 pontos. Quanto maior o índice, maior a propensão de 
investir da indústria
fonte: CNI/ Sondagem Indústria da Construção–Maio de 2022
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▶ SESI ALAGOAS PROMOVE 1ª 
ARENA ROBÓTICA EM MACEIÓ

Nos dias 9 e 10 de julho, o Serviço Social da 
Indústria de Alagoas (SESI/AL) realizou, no 
Maceió Shopping, a 1ª Arena Robótica, para 
divulgar o ensino e as competições de robó-
tica promovidas pela instituição. No espa-
ço, os estudantes fizeram demonstrações de 
games, como sumô e futebol de robô, além 
de exibições da modalidade First Tech Chal-
lenge (FTC), no qual o desafio é construir 
e programar robôs para realizar tarefas. O 
evento contou ainda com debates, como o 
Meninas na Robótica.

◀ FIEC E SESI CEARÁ LANÇAM 
EDITAL DE INOVAÇÃO SESI TECH

A Federação das Indústrias do Estado do 
Ceará (FIEC) lançou, em 6 de julho, o edi-
tal de inovação SESI Tech. O programa tem 
um aporte total de R$10 milhões e será di-
vidido em quatro chamadas trimestrais em 
duas categorias, por meio de recursos não 
reembolsáveis. O objetivo é apoiar o desen-
volvimento de produtos e/ou processos ino-
vadores que promovam o desenvolvimento 
de novas tecnologias e soluções com foco 
em Saúde e Segurança do Trabalhador apli-
cados às demandas industriais.
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■ NOVAS PARCERIAS FIRMADAS 
PELO SENAI CIMATEC

A Procuradoria Geral do Estado da Bahia (PGE-BA) e o SE-
NAI Cimatec assinaram um contrato, com modelo inédi-
to na administração pública, para o desenvolvimento e 
apoio na implantação de um sistema de Inteligência Ar-
tificial (IA). O software será utilizado por procuradores 
para acelerar o andamento de ações judiciais de deman-
das recorrentes nos juizados especiais da PGE-BA. Em 5 
de julho, a empresa Acelen assinou um acordo para in-
vestir R$ 8,6 milhões em projetos de formação profissio-
nal e pesquisa, desenvolvimento e inovação tecnológica 
com o SENAI baiano e com o SENAI Cimatec.

▲ DESAFIO DA FIEMS PREMIA 10 
EQUIPES COM R$ 1 MILHÃO

Dez equipes levaram prêmios que totalizaram R$ 1 mi-
lhão no Startup Challenge by Fundect, realizado pela Fe-
deração das Indústrias do Estado do Mato Grosso do Sul 
(FIEMS) em parceria com a Fundação de Apoio ao Desen-
volvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia do Estado de 
Mato Grosso do Sul (Fundect). A grande vencedora foi a 
startup Cerrado em Pé, com o projeto sobre a cadeia pro-
dutiva da fruta guavira, que produz polpa com qualida-
de e beneficia os produtores rurais. A premiação foi rea-
lizada em 4 de julho, em Campo Grande.

SENAI PIAUÍ, SENAI CIMATEC 
E HUAWEI PROMOVEM CURSO 
DE TECNOLOGIA 5G

O SENAI Cimatec da Bahia, em parceria com a 
Huawei e o SENAI do Piauí, promoveram, en-
tre 12 e 14 de julho, um minicurso gratuito so-
bre tecnologia 5G em Teresina. A ação faz parte 
do projeto 5G Truck – um caminhão equipado 
com estrutura de sala de aula e recursos tecno-
lógicos para a apresentação das aplicações prá-
ticas do 5G. As aulas são ministradas por do-
centes do SENAI Cimatec para turmas de até 
12 alunos. Além dos estudantes, a carreta tam-
bém fica disponível para visitação do público 
que queira conhecer mais sobre a tecnologia.
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▼
Escola flutuante do SENAI 
foi premiada por ofertar 
educação profissional 
de forma sustentável
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Samaúma II 
volta a navegar
BARCO-ESCOLA DO SENAI RETOMA ATIVIDADES 
NO AMAZONAS APÓS PANDEMIA E REFORMAS

Após cerca de dois anos parado por causa da pandemia – 
período em que também passou por pequenas reformas 
na estrutura – o barco-escola Samaúma II iniciou uma 
nova jornada no fim de junho. No dia 29, a unidade fluvial 
do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) 
saiu do porto da Marinha do Brasil, no Centro de Manaus, 
em direção ao município de Autazes, a 112 quilômetros 
da capital amazonense.

Apesar de a embarcação ser capaz de navegar a 40 
km/h, a viagem durou pouco mais de 12 horas, pois a maré 
e as manobras em certos trechos do trajeto influenciam 
no tempo da viagem.

Cada movimento do barco deve ser bem planejado e, 
na hora de atracar no porto, é fundamental que se co-
nheça bem a região para evitar encalhes e posicionar o 
Samaúma II de forma a facilitar a conexão dos cabos de 
energia vindos da cidade aos equipamentos embarcados 
que serão utilizados nas aulas de qualificação profissional.

As aulas lecionadas na estrutura do barco-escola são 
complementadas com atividades em terra firme, normal-
mente realizadas em escolas ou espaços cedidos pelas pre-
feituras das cidades onde atraca.

A equipe que atuará e viverá no Samaúma II pelos dois 
meses em que ele ficará em Autazes é formada por seis 
professores, seis marinheiros, um profissional de apoio 
técnico e o comandante. Nesse período, mais de 500 pes-
soas serão atendidas e, ao final dos cursos, todas recebe-
rão certificados.
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▶
Inácia empreendeu 
após curso na área de 
alimentos e hoje ganha 
até três vezes mais

“Temos demanda para levar os dois Sa-
maúmas para diferentes municípios do 
Amazonas e de outros estados da Região 
Norte. Nós recebemos um ofício da prefei-
tura e decidimos, juntos, a partir da necessi-
dade de cada município, quais cursos serão 
ofertados para melhor atender à população 
de cada região”, explica o diretor técnico do 
SENAI Amazonas, Rafael Lobo. O Samaúma 
I, embarcação mais antiga, passa atualmen-
te por reformas em um estaleiro.

Aos moradores de Autazes estão dispo-
níveis 21 cursos nas áreas de administração, 
informática, mecânica, elétrica, eletroele-
trônica, vestuário e alimentos. A carga ho-
rária varia de 20 a 160 horas/aula.

Jhonata Lima garantiu uma vaga no cur-
so na área de informática. “É bom enrique-
cer o currículo e ficar cada vez mais capaci-
tado para competir melhor no mercado de 
trabalho”, explicou em entrevista à TV Bra-
sil no início das aulas.

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

O SENAI conta, em todo o Brasil, com 
523 unidades operacionais e 465 unidades 
móveis, onde estão incluídos o Samaúma I 
e o II. As unidades móveis surgiram de uma 
demanda crescente por qualificação profis-
sional em pequenos municípios, mas não 
justificava a construção de escolas fixas em 
determinadas regiões como na Amazônia.

A primeira unidade móvel do SENAI foi 
construída em 1971 em um vagão de trem 
adaptado. A escola ministrava cursos de 
mecânica a diesel e de eletricista instalador 
pelo interior de São Paulo. Em seguida, vie-
ram caminhões e carretas que transporta-
vam equipamentos e salas de aula para as 
cidades mais longínquas do Brasil.

Como no norte do país há mais rios do 
que estradas, a equipe do SENAI manauara 
viu que era necessário criar uma escola flu-
tuante capaz de levar conhecimento e opor-
tunidades às comunidades ribeirinhas mais 
distantes dos grandes centros urbanos.

O primeiro barco-escola do SENAI, o 
Samaúma I, foi inaugurado em 1979 e, em 
pouco tempo, se tornou uma das maiores 
ações sociais da instituição. As atividades 
no Samaúma II começaram em 2014. Jun-
tas, as duas unidades móveis já qualifica-
ram mais de 60 mil profissionais em 65 mu-
nicípios no Amazonas, no Acre, no Amapá, 
em Rondônia, em Roraima e no Pará nos 
últimos 43 anos.

Uma das pessoas que tiveram a vida pro-
fissional transformada pelas aulas nos bar-
cos é dona Inácia de Queiroz, moradora de 
Itapiranga, cidade que fica a 340 km de Ma-
naus. Ex-estudante de cursos na área de ali-
mentos, ela contou à revista Indústria Brasi-
leira, em 2018, que havia aberto um negócio 
de doces, salgados e marmitas que lhe ren-
dia até três vezes mais do que o salário mí-
nimo recebido como funcionária públi-
ca da prefeitura.
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Hoje, quase quatro anos após a primeira 
entrevista, Inácia comemora o crescimento 
do mercado alimentício na região. “A deman-
da aumentou bastante na pandemia. Estamos 
ganhando mais clientes e seguimos crescen-
do”, disse ela, satisfeita, no início de julho.

RECONHECIMENTO

Maior e mais moderno que o primeiro 
barco-escola, o Samaúma II carrega con-
ceitos de sustentabilidade. A operação da 
embarcação aproveita e trata águas plu-
viais e recicla resíduos sólidos gerados nas 
atividades de ensino. Além disso, painéis 

fotovoltaicos fornecem 20% da energia 
consumida a bordo, que também é utiliza-
da para aquecimento da água.

A escola flutuante do SENAI tem sido re-
conhecida por oferecer cursos de educação 
profissional gratuitos que geram trabalho 
e renda e estimulam o empreendedorismo 
utilizando técnicas que minimizam a degra-
dação do meio ambiente. Em 2019, o pro-
jeto recebeu o Prêmio Ser Humano Oswaldo 
Checchia, concedido pela Associação Brasi-
leira de Recursos Humanos (ABRH-AM). O 
Samaúma levou o ouro na categoria Gestão 
de Pessoas – Sustentabilidade, tanto na eta-
pa regional como na nacional. ■

Saiba mais sobre o
projeto Samaúma

Os cursos do Samaúma são 
definidos pelo SENAI em 
parceria com as prefeituras 
locais para atender a 
demandas específicas de 
formação nos municípios

Em 43 anos de atuação, 
o projeto já qualificou 
60 mil pessoas em 65 
municípios de seis 
estados (AM, AC, AP, 
RO, RR e PA)

Em Autazes-AM, são 
oferecidos 21 cursos nas 
áreas de administração, 
informática, mecânica, 
elétrica, eletroeletrônica, 
vestuário e alimentos

Fonte: SENAI

Veja a reportagem 
especial da Agência de 

Notícias da Indústria 
sobre a atuação dos 

barcos-escola do 
SENAI neste QR Code
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Construção civil: cenário 
atual e perspectivas
IEDA MARIA PEREIRA VASCONCELOS

A construção civil iniciou, no segundo se-
mestre de 2020, um ciclo positivo de novos 
negócios. Considerada setor essencial, não 
paralisou suas atividades nos momentos 
mais difíceis da pandemia. Diante de uma 
situação de isolamento social e divisão de 
espaço entre trabalho e estudos, as famílias 
ressignificaram o valor da casa própria. As 
taxas de juros do crédito imobiliário, já ha-
bitualmente menores do que outros tipos 
de financiamento, ficaram ainda mais atra-
tivas em função da redução da taxa básica 
da economia. Aliado a isso, se adaptou rapi-
damente ao atendimento online. Em 2021, o 
movimento se consolidou e os lançamentos 
e vendas de apartamentos novos se desta-
caram. Esse foi um dos fatores que levou o 
seu Produto Interno Bruto (PIB) a registrar 
a maior elevação desde 2010: 9,7% em rela-
ção ao ano anterior. Como o ciclo de produ-
ção setorial é longo, o ano de 2022 se iniciou 
com as atividades aquecidas.

No primeiro trimestre, o setor cresceu 
0,8% – sétima elevação consecutiva – e a si-
nalização é de que, pelo segundo ano segui-
do, registrará números positivos. O último 
biênio de alta setorial foi em 2012-2013. De 
toda forma, o resultado dos três primeiros 
meses do ano indicou um dinamismo me-
nor do que o que estava sendo observado.

A construção poderia ter registrado um 
incremento ainda mais forte em suas ativi-
dades e poderia estar com o ritmo mais ace-
lerado, mas enfrenta, desde julho de 2020, 
elevação expressiva nos seus custos. Con-
forme o Índice Nacional de Custo da Cons-
trução (INCC), calculado e divulgado pela 

Fundação Getulio Vargas (FGV), de julho de 
2020 até junho de 2022, o custo com mate-
rial e equipamentos cresceu 52,70%. A infla-
ção medida pelo Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), calculado e divulgado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), foi de 21,23%.

O forte incremento no custo dos insu-
mos tem impedido a continuidade do ciclo 
de alta. Aconteceu um descasamento entre a 
renda das famílias e o custo de produção do 
imóvel, e isso está refletindo nos números 
de novos negócios. O crescimento de 2022 
acontecerá em função do ritmo de produ-
ção iniciado nos últimos dois anos. Nesse 
contexto, é importante considerar que re-
centes medidas relacionadas ao programa 
Casa Verde e Amarela – como a ampliação 
do prazo máximo de financiamentos de 30 
para 35 anos – reacenderam os ânimos dos 
construtores e podem mudar o rumo das ati-
vidades nos próximos meses. No segmento 
de infraestrutura, as dificuldades em rela-
ção ao reequilíbrio econômico-financeiro 
dos contratos, em função das fortes eleva-
ções de custos, acabam prejudicando o an-
damento das obras.

As expectativas da Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção (CBIC) apon-
tam para um crescimento de 2,5% para o 
PIB do setor em 2022, resultado que pode-
rá ser revisto diante das últimas medidas 
anunciadas, mas que ainda é insuficiente 
para o setor recompor as perdas registra-
das desde 2014 e que ainda é distante do ne-
cessário para o Brasil construir seu cresci-
mento sustentado. ■

▲
Economista-chefe da 
Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção 
(CBIC), doutora em 
gestão e mestre em 
Administração. 
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A opinião de articulistas 
convidadas e convidados não 

necessariamente reflete a da CNI.

▼ Outra visão
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Num mundo em constante mudança, 

projetos inovadores em educação,  

saúde e segurança no trabalho ajudam  

a promover uma verdadeira transformação 

na indústria e na vida dos trabalhadores.  

E, para garantir que, no presente,  

profissionais da indústria brasileira estejam 

com um pé no futuro, o SESI conta com 

nove Centros de Inovação que desenvolvem 

as mais avançadas tecnologias, que 

beneficiam milhares de trabalhadores.  

É bom para o Brasil. É bom para todos.  

É bom para você.

INVESTIR  
EM EDUCAÇÃO 
DEIXA O  
FUTURO CADA 
VEZ MAIS 
SEGURO.

O SESI está construindo hoje 

o futuro do trabalho.

#pelofuturodotrabalho

#ofuturodatrabalho

Saiba mais em www.sesi.org.br
/SESINacional  /sesi  /sesi-nacional

NOVO Anuncio_SESI-202x266.indd   1NOVO Anuncio_SESI-202x266.indd   1 08/09/20   15:5908/09/20   15:59


	0.1_carta ao leitor
	0.3_sumário
	0.2_expediente
	0.4_artigo do presidente
	1.1_capa
	1.2_capa info
	1.3_capa
	1.4_capa entrevista
	2.1_indústria em ação
	3.1_agenda
	4.1_competitividade
	5.1_entrevista
	6.1_termometro economico
	6.2_termometro economico
	7.1_giro brasil
	8.1_SESI/SENAI/IEL
	9.1_outra visão

